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  INTRODUÇÃO 
A doença renal crônica (DRC) é considerada a terceira causa de morte mais comum em cães e a segunda, em gatos 
com doenças crônicas. Os sinais clínicos envolvem poliúria, polidipsia e noctúria de intensidades variadas.  O 
diagnóstico da DRC baseia-se na combinação de um histórico compatível, exame físico e resultados da patologia 
clínica. A Sociedade Internacional de Interesse Renal (International Renal Interest Society – IRIS) propõe uma 
classificação da evolução da DRC composta por quatro estágios baseados na mensuração da concentração de 
creatinina sérica e subestadiados a partir da proteinúria (RP/C) e pressão arterial. O objetivo deste trabalho foi 
realizar o estadiamento da DRC proposto pela IRIS em caninos e felinos com diagnóstico prévio de DRC em um 
Hospital Veterinário em Porto Alegre. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 21 cães e gatos atendidos em um 
Hospital Veterinário no período de 
19/02/15 a 08/05/15 com 
diagnóstico de DRC ; 
 Coleta sangue: dosagem de 
creatinina sérica (pacientes que 
foram avaliados em mais de um 
momento, tiveram média dos valores 
obtidos; 
 Coleta de urina → proteinúria  
(foram considerados proteinúricos 
cães com RP/C > 0,5 e gatos > 0,4); 
 PAS: método de Doppler vascular 
(média dos valores obtidos nas 
diversas mensurações durante 
internação do paciente. Foram 
considerados hipertensos, animais 
com PAS acima de 150 mmHg). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 13 caninos (7 machos e 6 fêmeas) e 8 felinos (4 machos e 4 fêmeas); 
 Raças: 38,1% sem raça definida; 
 Estadiamento da IRIS: 

 
 
 
 
 
 

 
 RP/C de 10 animais → borderline (1) e proteinúricos (9). Quando 
relacionados os valores de RP/C com prognóstico, o único animal 
classificado como proteinúrico borderline recebeu alta e segue 
tratamento em casa. Dos demais animais subestadiados todos vieram à 
óbito. Estes resultados são semelhantes ao estudo de Jacob et al. (2003); 
 PAS de 21 animais: risco mínimo para desenvolver lesões em órgãos-
alvo 8 animais (38,1%); baixo risco 7 animais (33,33%); risco moderado 
(4,76%); alto risco 5 pacientes (23,8%). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estadiamento proposto pela IRIS simplifica e padroniza a aplicação do tratamento ao doente renal crônico, bem 
como seu acompanhamento. Entretanto, não é da rotina da maioria dos médicos veterinários a utilização desse 
sistema. A implantação dessa prática facilitaria o tratamento do paciente, bem como determinaria o prognóstico 
dos animais contribuindo para seu bem-estar. 
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